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			Por uma vida que vale a pena ser vivida;


			 por um instante de vida que vale por si só.


			Clóvis de Barros Filho
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			Este livro é dedicado a meus amigos de hoje e ontem, a nossos momentos de vida e inspiração.


			 À Pek, por seu apoio, força, amor e carinho duradouros; aos momentos de confiança e ânimo, diversão e sabedoria do amigo-irmão de quase três décadas, Ladino. Ao Pik, pelas bobagens e filosofias, aos cafés e companhias. À Garota Carioca, por simplesmente ser uma mulher, amiga e pessoa maravilhosa, e à Kitty por seu valioso apreço, risos e conversas longas e inspiradoras.


			Agradeço a mestre Gama, amigo, colega e meu primeiro professor real de filosofia e sociologia. E ao professor Clóvis, por sua paixão transbordante que tanto influenciou minha vida, de certa forma salvando-a.
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Prefácio


			Estas são letras de afetos e amor. De tudo que é sentido, experimentado e vivido. Há palavras únicas e tantas outras comuns, ou ao menos assim parecem ser.


			Por muito tempo, naveguei em oceanos distantes de minha terra, sobre líquidos ora revoltos e céus escuros, onde o sol conseguia trespassar alguns raios de luz quente, às vezes cálida. Tal como Ulisses, cuja empreitada era voltar ao lar, o lugar a que pertence e lhe dava sentido ao simples respirar, tudo que eu queria era o retorno a meu lugar de festejo e risos ao ar.


			Me perdi entre idéias, sonhos e ilusões. Me seduziu o mar, toda sua imensidão e apelo de ventos, horizontes e garças; o infinito não era meu. Fui escravo de tuas vontades, turbulências e forças maiores que eu.


			Voltei ao porto de entrada do solo que me clama, da sede que a alma implora de todo, saciamento. Retornei a mim mesmo, voltei as costas ao mar; agora, em meu pélago vou navegar. Com minha tripulação ímpar: meus sentimentos e os amigos que eles puderem cultivar. 


			Saltam as letras ao papel, por impulso do peito e disciplina do encéfalo.
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Introdução


			Esta obra é composta de textos em forma de contos, crônicas e ensaios de dois períodos distintos, em 2013 e 2018. À exceção de Tentações, cujo poema é de quase vinte anos atrás, embora os parágrafos anteriores e posteriores que o contextualizam sejam recentes. O primeiro período citado teve sua composição em uma fase de redescoberta da arte, onde o autor praticava dança de salão e dança de rua, estava apaixonado por uma garota incrível, que também veio a tornar-se parceira de dança e de muitos programas diferentes. Havia mudado de profissão; estava mais leve. Após um evento trágico no meio artístico no qual estava inserido, e o reencontro com uma grande paixão mal resolvida, curto e intenso como fora no passado, um caminho dúbio surgiu ante seus olhos: o alívio de um pesar dissolvido e ao mesmo tempo, mais amargo.


			A escrita é então um modo de fluir a tensão dos afetos inertes; o amor falido é o tema em Difícil de Entender, o Verdadeiro há que se Concretizar, Difícil Amar e Escrito e Cantado, indo à percepção da efemeridade das intensidades da existência, em O Tempo e a Vida. A tristeza vai amenizando em Nas Telhas lá Fora e Pessoa Ideal, reencontrando a beleza em Passadas Largas e Quando te Vejo Dançar, escritas a seu professor de dança, amigo e companheiro de moradia, até libertar o humor sincero, contundente e escancarado em À Mesa.


			A amizade e a admiração do mundo inspirada pelos momentos entre amigos toma o centro das luzes, em As Ruas da Manhã de Domingo, Da Viagem para o Lar com os Amigos, e Liberdade e Raízes. Tanto diálogos de paquera online como relacionamentos físicos frustrados geram Dono da Brisa, leve como o título sugere.


			O segundo período denota a mudança no estilo de escrita, mais refinado, longo, leve e variado. Paixão Romântica é um resquício memorial das vezes em que se esteve profundamente apaixonado de alguém. Beijo na Boca, um breve ensaio sobre o equilíbrio entre intensidades de paixões derivadas entre a raridade, frequência, sensibilidade, inovação e comodismo; sobre o que todos querem viver, mas onde em algum ponto o conforto e segurança ocupam os espaços, preenchendo de tédio onde antes havia paixão pela vida. Aliás, a intensidade dos momentos é assunto central no espírito da obra, retomado em Aquele..., Quando Menos é Mais, e Namoro. O pensamento existencial promovido pelo puro ócio em Gatos leva-nos a perceber uma angústia de tamanha cotidianidade, que nos foge à consciência, residindo apenas nos sentimentos que variam a cada dia e cada passo do caminho. Um encontro íntimo e único com alguém distante é narrado de modo erótico, intenso e lírico em Garota Carioca; sua visita aos mais íntimos impulsos de sexualidade se seguem por Gym e Musculação. Então, um delicioso passeio pela imaginação e divagações de um adolescente quanto à própria existência ocorrem em As Voltas da Bicicleta Mágica.


			A noção de Beleza, com inicial maiúscula, referente àquela que provém principalmente das idéias e sensibilidade às nuances de toda harmonia essencial, atualmente pouco encontrável, é narrada em Jornada para o Oeste, alusão indisfarçada à uma passagem de um universal e finíssimo clássico britânico de romance fantástico. Encerra a obra com um conto idílico à juventude, sua ingenuidades, sorrisos e irresponsabilidade que a preenche de alegria e amizades, brilhantes como os olhos de um mancebo feliz, em Como Pode um Peixe Vivo.


		




		

			
PARTE I


			O amor é um anjo que nasceu em Junho. 
Uma face é Beleza; a outra, tristeza.


		




		

			
Tentações


			Dentro do ônibus na volta do cursinho, 19 anos de existência e um intenso amor. Sentimentos florescentes, inusitalidades, vida com sabor, tempero e luzes.


			Ainda assim, algo comprimia seu peito. Certa angústia de sensações, intensificadas pela indefinição de sua natureza.


			Toma de caneta e volumosa apostila, sacada da mochila enquanto olhava as pessoas na calçada, passando rápidas pela janela do coletivo em movimento. O sol se escondia atrás do morro; gente, edifícios, pedaços de céu e jardins floridos exuberam cores entre oblíquos raios dourados.


			São então gravadas impressões do peito ao papel, sulcado e pintado pela minúscula esfera de tungstênio. Enquanto corre, a caneta afunila em verbo os afetos que acalora-lhe a face, constringe a respiração, provê lubrificação extra a seus olhos. O tubo plástico recebe o quinhão de seu labor sulcativo pintante, comprimido mais que o necessário pelos dedos que o conduzem em seu balé pela folha.


			As emoções acerca do amor pela garota que é-lhe destinatária de toda conjecturação e manifestação de paixão, bem querer e carinho, constituem agora conteúdo incontido pelo limitado continente que as gera. Tenta este, desprovido de sucesso, domesticá-las como à fera insone, alisando e convidando-a à mansidão, prudência, serena visão perceptiva dos fatos racionalizáveis.


			Declinam o convite. Lançam-se ao rubor, umedecem o olhar e vertem à alva lâmina de celulose entrelaçada, repousada em maço sobre a mochila no colo do rapaz.


			…


			TENTAÇÕES


			“Por que se me tenta


			A beleza da carne mortal


			Se sei que o Belo


			Não sofre do tempo flagelo


			Por ser virtude moral?


			É apelo que dos olhos nasce


			Se transforma em calor e tremor


			Não vêm eles do que em meu peito bate


			É maldito o que meu corpo sente


			Tudo é falso quando não é amor.”


			…


			E assim, caro leitor, descrevi a atração que sentia por outras que não me fossem a eleita pelo coração, regente de memórias afetivas de alegria e desejo. É o poema-indagação-indignada do sentimento conflitante ao que a razão determina, do amor sem fim e da alma lhe destinada. Não era eu como meu genitor, homem de uma mulher apenas; pois me constituía o cerne da personalidade desejante, a multiplicidade de flores, cada uma única em seu luzo, aroma, textura e acordes. Descobria em dor íntima, descorresponder ao conceito ideário da unicidade matrimonial, socialmente desejável e espiritualmente inquestionável.


			É dura a descoberta de ser quem é em um mundo que não é seu.


			A idealidade mata sonhos e personalidades.
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